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Resumo - Desde o ano de 2008 a sociologia fora introduzida como disciplina 
obrigatória em nível nacional no ensino médio. Para isso ocorrer foi preciso que 
disciplina como matemática, e portuguesa cede-se algumas aulas para a 
disciplina de sociologia. Grande parte dos professores da rede publica, nunca 
tiveram contato com a sociologia, e as ciências sociais de maneira geral, 
principalmente os professores que são das ciências exatas, isso faz com que 
haja por parte deles um desconhecimento a respeito do que vem a ser 
sociologia, isso somado ao fato das disciplinas precisarem cede aulas para que 
a disciplina de sociologia fosse introduzida, pode estar causando certo 
“estranhamento” por assim dizer, da  parte de alguns dos professores das 
demais disciplinas que estão na grade curricular do ensino médio. Porem, no 
estado do Paraná a disciplina de sociologia fora introduzida na grade curricular 
do ensino médio desde o ano de 2001, o que faz com professores de outras 
disciplinas já estejam acostumados com a presença do professor de sociologia, 
nos colégios. Na cidade de Londrina, o curso de ciências sociais da 
Universidade Estadual de Londrina possui como característica, formar 
professores para atuar tanto na universidade como no ensino. 

  

Introdução 

  

O que pensam os professores de outras áreas a respeito da introdução 

da disciplina de sociologia em nível nacional? Normalmente espera-se que a 

introdução de uma nova disciplina nas instituições de ensino seja sempre bem 

vinda, principalmente entre as áreas do conhecimento em que haja 

complementação, no caso da sociologia, por exemplo, os professores das 

disciplinas de historia, geografia e português tenderiam a ficar satisfeitos pelo 

fato da disciplina estar sendo introduzida nacionalmente no ensino médio em 

âmbito nacional a partir de 2008, entretanto pelo fato de algumas disciplinas 

estarem “perdendo espaço” para a sociologia, a aceitação pode não estar tão 

pacifica assim. 
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 Antes de tudo, para compreendermos como pensam os professores de 

quaisquer disciplinas que atuam no ensino médio, é preciso nos lembrar, que 

desde a década de 1960 as condições socioeconômicas do professor que atua 

nos níveis básicos de educação no Brasil, vêm se deteriorando, desde a 

questão salarial, até as questões que estão relacionadas a aspectos estruturais 

da escola, como por exemplo, o excesso de alunos, e falta de um ambiente 

adequado em que o professor possa preparar suas aulas e descansar 

tranquilamente. 

A desvalorização, gradativa atinge, no entanto, não somente o 

professor, mas todas as instancias de trabalhadores que atuam na escola 

publica no Brasil, mesmo os cargo mais altos como diretor de colégio tem 

sofrido com a “proletarização” do trabalho, e se tornado simples gestores dos 

quais muitas vezes tem de se preocupar muito mais com questões estruturais 

da escola, que não estão no âmbito da educação como os gastos com a 

merenda, e equilíbrio de orçamento, do que as questões educacionais, 

transformando o trabalho de diretor escolar num simples gestor dos parcos 

recursos públicos da escola. (Silva Junior, 1990 p. 80). 

O professor, na escola pública tem sido a categoria profissional que 

mais tem perdido seus direitos, suas condições de trabalho estão 

progressivamente sendo deterioradas. Tendo muitas vezes que ministrar aulas 

de disciplinas das quais não possui nenhum tipo de formação, precisando 

cumprir intermináveis jornadas de trabalho que podem chegar a 48 horas 

semanais para garantir um salário que lhe propicie uma condição financeira 

razoável, e trabalhando em salas de aula que muitas vezes passam dos 

quarenta alunos. 

Sendo assim não somente a qualidade de seu trabalho fica 

comprometida, mas também o animo de continuar atuando como professor, as 

proporções do desgaste muitas vezes, tem feito com que bons profissionais 

abandonem suas carreiras de professor no Brasil, ou entrem em profundas 

depressões. Há também professores que se acomodam com a situação, muito 

embora preferissem estar trabalhando em outro ramo. 



Mesmo tendo que trabalhar muito mais do que seria adequado a uma 

profissão que lida com pessoas e, desenvolve um dos trabalhos que mais exige 

capacidade cognitiva, organização do tempo de trabalho, paciência com suas 

próprias deficiências, e com as deficiências alheias, Alem do fato de que estar 

lidando com jovens com “os hormônios a flor da pele” (no caso dos professores 

de ensino médio), muitos dos professores que atuam na escola pública em 

Londrina, se recusam a largar parte de suas aulas mesmo que não esteja 

dando conta de suportar a carga horária por razões salariais. 

Isso faz com que muitos dos professores veteranos que atuam nas 

escolas públicas não vejam com bons olhos a entrada de novos professores, 

das suas próprias disciplinas, ou de outras, que estão no inicio de carreira, pois 

quanto mais professores sendo introduzidos no ensino público, maiores serão 

os gastos do estado, e mais se tornará difícil para os que já estão, em atividade 

conseguirem aumento real nos seus salários. 

Mas o problema não fica apenas no campo da questão salarial quando 

analisamos esta situação, a maior parte dos professores do colégio Adélia 

Dionizia Barboza, por exemplo, nunca haviam tido contato antes com a 

sociologia, alguns inclusive confundem a disciplina de sociologia, com 

educação moral e cívica, quando questionados se já tiveram aula de sociologia 

no ensino médio, alem do que a profissão de professor é uma das menos 

corporativas no Brasil, de modo que cada professor defende a sua disciplina, e 

os professores mais velhos que possuem mais direitos adquiridos, se recusam 

a unirem-se aos mais jovens em suas reivindicações. 

A luta dos professores licenciados de sociologia para conquistar um 

espaço no ensino médio, no entanto, é uma luta de anos, a maior e mais 

importante batalha travada para que a disciplina de sociologia fosse introduzida 

no ensino, se deu entre os anos de 1997-2001, pela aprovação do projeto do 

deputado padre Roque (PT-PR). (Carvalho p.17, 2004), a disciplina de 

sociologia chegou à deferida no congresso, entretanto, fora barrada pelo então 

presidente e sociólogo Fernando Henrique Cardoso (1994-2002), que utilizou 

como argumento o fato de não haver profissionais suficientes para suprir a 



demanda que iria surgir (Honorato, p.3, 2007), como se ignorar o problema 

fosse ao mesmo tempo a sua solução. 

Mas o sociólogo e então presidente na época FHC não estava sozinho 

em sua contrariedade com o em relação então introdução da disciplina de 

sociologia, outros intelectuais também se posicionaram contra, como é o caso 

do auto-intitulado filosófo Olavo de Carvalho que se mostrou com medo de uma 

possível disseminação da propaganda comunista, (2002) José Carlos de 

Azevedo que escreveu um artigo intitulado “Sabença Inútil”, apontando gastos 

na contratação de professores que só vem a confundir o aluno, o advogado 

Themistocles de Castro e Silva no artigo “veto oportuno” colocou que   a 

aprovação do projeto seria transformar as salas de aula em palanques de 

protestos e balbúrdia ideológica. (Honorato, p.3, 2007). 

O ministro da educação na época o Sr Paulo Renato de Sousa, 

também fora veemente contra a introdução da disciplina de sociologia, no 

ensino médio. Ele defendia e ajudou a instituir o currículo das transversalidades 

que previa que as disciplinas deveriam ser transmitidas visando à 

interdisciplinaridade, e a generalidade dos conteúdos, dando ênfase a 

trabalhos manuais. Segundo o próprio ministro a justificativa desse tipo de 

currículo, seria a inserção dos jovens no mercado de trabalho. 

Contudo, em 2008, já no governo do presidente Lula, a sociologia seria 

finalmente instituída como disciplina obrigatória do ensino médio em âmbito 

nacional, embora a sociologia já estivesse sido instituída como disciplina 

obrigatória no Paraná desde o ano de 2001, graças ao esforço dos professores 

das universidades UEL, e UFPR. 

Todo esse esforço dos professores da UEL, por exemplo, se justifica 

pelo fato de que, o curso de ciências sociais desta universidade, ter sido 

concebido para formar professores de sociologia, para o próprio curso de 

ciências sociais, para outros cursos e para o ensino médio, nos anos 1970, por 

tanto se trata, de um curso que possui tradicionalmente um direcionamento 

voltado para a pesquisa intrínseca ao ensino, o que do ponto de vista da 

formação do professor, coloca o curso em destaque dentre os cursos de 

ciências sociais brasileiros na área de licenciatura. 



É bom lembrar que o direcionamento de cada curso, em qualquer 

universidade, vem para suprir uma determinada demanda, fazendo que o curso 

possua certas especificidades, e certas especialidades. Isso explica o fato de 

na UEL, o curso de ciências sociais, tenha uma formação mais voltada para a 

licenciatura, desde a sua admissão até os dias atuais, muito embora, também 

possua formação em bacharelado na sua grade curricular. Mas mesmo a 

formação do bacharel em ciências sociais pela UEL, contempla um 

direcionamento acadêmico que está diretamente ligado a pesquisa e o ensino, 

ou seja, na atualidade a formação em Bacharelado do mesmo curso, tem como 

objetivo principal preparar os estudantes para seguir carreira de mestrado, na 

própria Universidade, ou em outras universidades, de preferência nas que 

possuam características de formação parecidas com a da UEL. 

Em 2004 houve concurso publico para preencher as vagas de 

professor de sociologia no ensino médio, com isso na cidade de Londrina os 

professores de sociologia começam a adentrar o ambiente escolar para 

finalmente dar aulas de sociologia, (é valido lembrar que muitos professores de 

sociologia formados pela UEL até 2004, possuíam habilitação em historia e 

podiam ministrar aulas dessa disciplina nos ensinos fundamental e médio, 

atualmente só podem no fundamental). Com isso os alunos, das escolas, os 

professores de outras disciplinas bem como os outros profissionais que atuam 

no ambiente escolar, puderam tomar contato com a sociologia, através dos 

novos professores desta disciplina. 

Apesar de a sociologia, a partir do ano de 2001, ter sido uma disciplina 

adotada como obrigatória, e entrar como prova de conhecimentos específicos 

no vestibular da UEL, muitos alunos ainda não a enxergam com a mesma 

importância de outras disciplinas, como português e matemática, das quais 

estes alunos têm contato desde o ensino fundamental, isso de fato, acaba se 

refletindo negativamente também  na opinião de alguns dos professores das 

mesmas disciplinas, mesmo que de forma velada. 

Feitas as seguintes considerações a partir de agora vamos analisar o 

que objetivamente, os professores das demais disciplinas pensam a respeito 

da introdução da sociologia no ensino médio (dando ênfase a opinião dos 



professores das áreas de português e matemática, pois eles cederam as aulas 

para que a sociologia fosse introduzida no ensino médio), e as implicações que 

estas opiniões possuem de fato, nas relações cotidianas do colégio. 

   

A Opinião dos professores de Outras áreas a respeito da introdução da 
sociologia no ensino médio 

 

            Esta pesquisa foi inteiramente realizada no Colégio Adélia Dionisia 

Barbosa, que fica na zona norte da cidade de Londrina, localizada, portanto na 

periferia desta cidade. 

            As condições estruturais do colégio não são das melhores, o bairro do 

qual ele se localiza é de classe média baixa.     

            Em principio quando resolvi fazer a pesquisa, para saber o que pensam 

os professores, de outras disciplinas a respeito da introdução da sociologia, 

pensei em fazer entrevistas gravadas em áudio, com um gravador digital, no 

colégio em que fiz estagio, o Colégio Adélia Dionizia Barboza. No entanto logo 

percebi que não daria certo, pois, os professores com os quais conversei não 

se sentiam a vontade em gravar entrevista, um dos professores inclusive se 

recusou a falar com o gravador ligado, o que é perfeitamente compreensível. 

             Muitas pessoas realmente ficam tímidas ao saberem que as opiniões 

delas estão sendo gravadas, ainda mais sobre um assunto um tanto quanto 

polêmico no sentido da inovação, que é a introdução de outra disciplina na 

grade curricular do ensino médio, além do que, muitos professores pensam 

estarem sendo avaliados quando se deparam com um gravador em seus 

queixos. 

            Apenas duas professoras de português resolveram gravar entrevista, 

sendo que uma delas à custa de muita insistência, o restante da pesquisa foi 

feita sobre a forma tradicional de elaboração de questionários, com perguntas 

abertas, e espaço suficiente para os professores dissertarem sobre suas 

opiniões, e indagações. 



            As entrevistas gravadas duraram por volta de 7 minutos cada uma, e 

tanto elas quanto os questionários possuíram cinco questões das quais foram: 

  

1) Você é professor de qual, ou quais disciplinas ? 

2) Você teve contato com a disciplina de sociologia antes de conhecer os 

professores no colégio? 

3) O que você sabe e/ou pensa a respeito da sociologia? 

4) Desde o ano de 2001 a Sociologia consta como disciplina obrigatória no 

ensino médio  no Paraná. Recentemente a sociologia tornou-se obrigatória nos 

três anos do ensino médio nacionalmente, o que você pensa a respeito? 

5) Para que a disciplina de sociologia fosse introduzida no ensino médio em 

nível nacional outras disciplinas como Português e Matemática cederam 

algumas aulas. O que você pensa a respeito? 

 

            Quando iniciei a pesquisa, eu imaginava que a questão salarial pudesse 

ser determinante, ou ao menos ter bastante relevância sobre a maneira com a 

qual os professores iriam se posicionar em relação a perder algumas aulas 

(sobre os professores de português e matemática), entretanto com o decorrer 

da pesquisa pude perceber que esta relação econômica não estava na pauta 

da problemática, pois o pagamento pelas aulas de cada professor já é 

estabelecido no inicio do ano letivo, e posteriormente as outras aulas que eles 

por ventura precisem ministrar, entram como aulas extraordinárias. Portanto a 

questão salarial tinha pouca ou nenhuma relevância, com isso o meu tipo ideal 

estava praticamente descartado. 

            Então o que na realidade poderia incomodar estes professores de 

matemática e português, era outro aspecto da precariedade do trabalho deles 

nas escolas publicas, que se trata, da perda de algumas aulas semanais pela 

introdução de outras disciplinas, no caso a sociologia, que resultam na 



impossibilidade de fechar extenso conteúdo imposto pelo livro didático, e pela 

equipe pedagógica de cada colégio. 

             Todos os professores possuem uma carga de trabalho extremamente 

pesada, contudo os professores de português e matemática, que são as duas 

disciplinas mais básicas na formação intelectual do estudante brasileiro, 

contam com um déficit de aprendizagem dos alunos que vem desde os 

primeiros anos do ensino fundamental. A soma destes dois fatores é sem 

duvida um dos principais motivos que pude perceber na crítica que eles fazem 

à maneira pela qual foi introduzida a sociologia no ensino médio. 

            A grande maioria dos professores que entrevistei, e que responderam 

meus questionários, disseram que nunca haviam tido contato com a sociologia, 

a não ser por intermédio dos professores que se tornaram seus colegas no 

ensino médio. Alguns principalmente os de ciências exatas praticamente não 

sabiam do que a sociologia tratava especificamente, o que lhes causavam 

constrangimento diante do entrevistador. Para corrigir isto, procurei explicar 

que a proposta do questionário era apenas opinativa, com o sentido de 

procurar entender a maneira de pensar dos professores, estabelecendo um 

dialogo pontual, que se pauta simplesmente na captação de impressões que 

provem da fala dos entrevistados, sobre a ciência da qual o entrevistador 

estuda (eu e a sociologia, no caso). Portanto, eles podiam, ou poderiam ficar a 

vontade para dizer o que quisessem, pois não haveria qualquer tipo de 

julgamento conceitual de suas falas. 

            Mesmo assim, os professores resistiam, e se recusavam a falar no 

gravador, prometendo num outro dia responder ao questionário 

descritivamente. Quando este dia chegava, no momento da aplicação dos 

questionários, procurei então conversar informalmente com estes professores 

sobre o assunto do qual eu estava pesquisando, dentre outras coisas, sobre as 

suas condições de trabalho no colégio, até mesmo para não passar 

despercebido por eles, devido a minha “fúnebre” condição de estagiário no 

colégio. Neste sentido, praticamente eu só ouvi reclamações, mesmo nos 

intervalos a pouca conversa que havia entre os próprios professores do 

colégio, tratava-se quase sempre de reclamações, o que demonstra claramente 



que por mais que os professores possam ser apaixonados pelo que fazem, (e 

alguns poucos são) ninguém, ou quase ninguém, está satisfeito com suas 

condições de trabalho.  

            A unanimidade dos professore emitiu um parecer positivo a introdução 

da disciplina e ao saber sociológico, fazendo considerações bastante 

interessantes como: 

            “... Penso que é importante para o desenvolvimento do ser humano a 

fim de que possa através da consciência de si mesmo e de seus semelhantes 

tornar-se engajado na sua sociedade”. (Professora de Inglês) 

            ...Penso que é importante por que desenvolve o pensamento critico dos 

alunos.  (professora de artes). 

            ...Importante para a compreensão da sociedade em que 

vivemos.  (professora de português) 

             Muito embora estas três professoras tenham emitido um parecer 

positivo e elaborado em relação à sociologia, todas elas nunca haviam tido 

contato com esta ciência antes de dar aula em colégio, este parecer positivo, 

portanto caracteriza que, ou os professores de sociologia do colégio das quais 

elas tiveram contato são sensacionais, ou então as professoras já possuíam 

um certo conhecimento sobre o que vem a sociologia, mesmo que houvessem 

tido contato com  disciplina antes. O certo é que as todas as três professoras 

foram bastante cordiais, nas suas explanações. 

            As duas professoras de sociologia do colégio que conheci, realmente 

são ótimas, mas a impressão que tive foi que as professoras entrevistadas 

foram realmente cordiais, pois os professores pouco falam entre si sobre coisas 

mundanas, quanto mais a respeito do conteúdo das disciplinas. E quando estas 

três professoras foram convidadas para ir numa apresentação de 

documentários sociológicos do projeto “sociologia em foco” que fora 

coordenado por uma de suas colegas (professora titular de sociologia do 

colégio), nenhuma delas apareceu para prestigiar, em mais de uma 

oportunidade. 



            A ausência de conhecimento sobre o que está sendo estudado em 

outras disciplinas no colégio, sobretudo nas que possuem proximidade 

de  conhecimentos transmitidos impossibilitam que algo que é geralmente 

muito comentado e valorizado pela generalidade dos professores, 

principalmente de ensino médio, que é a interdisciplinaridade, e a 

multidisciplinaridade. 

            Dois conceitos que apontam para a estruturação que todos gostariam 

que a escola fosse tivesse no futuro, mas que acaba se tornando inviável pela 

ausência de trocas de idéias entre os profissionais da escola, pela falta de 

tempo que eles dispõem, mas também em muitos casos pelo desinteresse dos 

próprios professores em saber o que o outro está estudando, e então descobrir 

o quanto o conhecimento em outras áreas pode auxiliar no desenvolvimento de 

suas aulas, na construção de diálogos com os alunos, e entre os próprios 

professores. 

            Haver interdisciplinaridade, e multidisciplinaridade, somente se torna 

possível nesta conjuntura, se houver eventos escolares, desenvolvidos 

principalmente pelos diretores dos colégios, mas também dos próprios 

professores que os “forcem” a compartilhar, e integrar seus conhecimentos no 

interior dos colégios, como feiras de ciências, e semanas de humanidades. 

            Sobre a introdução da disciplina de sociologia de fato, a opinião dos 

professores, foram variadas, alguns deles disseram ser terminantemente 

favoráveis, inclusive defendendo a introdução da sociologia, no ensino 

fundamental. Outros disseram ser favoráveis, mas que outras disciplinas não 

poderiam perder suas aulas com isso, (já antecipando a resposta da questão 

seguinte, que fala sobre a “perda “de aulas das disciplinas de português e 

matemática, para a sociologia). 

            Além da dificuldade em cumprir os extensos conteúdos que são 

selecionados em seus determinados livros didáticos, o que causa certo mal 

estar, quando se retira aulas de uma determinada disciplina, é a questão da 

auto-valorização dos próprios conhecimentos que são transmitidos por eles em 

suas aulas, aí entra a questão da hierarquização entre os saberes, a respeito 

disto cada professor no geral vai defender a prioridade para os conhecimentos 



transpassados em suas determinadas disciplinas, procurando é claro, ter muito 

cuidado, para não desmerecer os conhecimentos alheios, e muito menos 

ofender a capacidades dos demais professores. 

            Pelo motivo exposto acima, todos os entrevistados se posicionaram 

favoráveis a introdução da sociologia no ensino médio, a meu ver porem 

praticamente todos acham ruim perder espaço de suas aulas semanais, 

alegando sempre a importância dos conhecimentos transmitidos por eles 

próprios, e “se solidarizando” com professores de outras áreas que “perderam” 

suas aulas, no caso os professores de português e matemática. 

            O fato de algumas disciplinas servirem como ferramenta de base para a 

aprendizagem de outras, e serem ofertadas desde os primeiros anos do ensino 

fundamental, (português e matemática) fundamenta a argumentação da defesa 

dos saberes instituídos, o que no caso destas duas disciplinas especificamente, 

é legitimado, não só pelos professores das duas disciplinas, mas pelos demais 

professores que reproduzem o discurso de maneira automática, com frases do 

tipo: 

“... como eu vou ensinar física para o aluno se ele mal sabe realizar uma 

operação aritmética das mais simples (professora de física). 

“... se o aluno mal sabe ler e interpretar um texto fica difícil entender qualquer 

outra coisa (professor de português). 

            Portanto a valorização dos saberes instituídos, não é legitimada apenas 

no campo simbólico, no caso das disciplinas de português e matemática, ela é 

legitimada na pratica do embasamento conceitual adquirido pelos educadores 

nas escolas, de que realmente existe hierarquia hegemônica de importância 

destes conteúdos em ralação aos outros, do ponto de vista pedagógico nas 

nossas escolas. 

            Com isso as outras disciplinas, não que elas percam importância diante 

das disciplinas considerada como ferramentas de base para os demais 

conhecimentos, mas  elas perdem na quesito relevância, no estabelecimento 

de prioridades entre os saberes instituídos. E por coincidência a sociologia fora 



introduzida justamente substituindo duas aulas semanais, uma aula de 

português, e outra de matemática no ensino médio. 

            Como desfecho deste artigo, vamos analisar agora alguns dos 

polêmicos depoimentos específicos dos professores entrevistados sobre a 

substituição das aulas de português e matemática por aulas de sociologia (uma 

aula semanal de cada uma das duas disciplinas): 

 

            ... Deveriam ter tirado algumas aulas das disciplinas de artes e 

educação física, pois português e matemática o conteúdo é muito ( 1ª 

professora de português entrevistada) 

            ...não concordo com o déficit que ocorreu em outras áreas com virtude 

da introdução da disciplina de sociologia (Professora de Inglês) 

            ...Não vejo problema nenhum, basta o professor saber se adaptar à 

nova carga horária, fiz isso tranquilamente ( 2ª professora de português 

entrevistada). 

            ...É importante o ensino de sociologia sim, mas não deveriam modificar 

a carga horária de outras disciplinas. (professora de matemática). 

            ...a carga horária deveria ser ampliada, devendo-se partir rumo ao 

ensino integral. (professor de história). 

 

            Todos os depoimentos contiveram dizeres diferentes, porém com 

exceção do depoimento da 2ª professora de português entrevistada, da qual se 

disse adaptada as mudanças advindas com a introdução d sociologia todos os 

depoimentos continham basicamente a mesma mensagem, destoando um 

pouco apenas no teor ideológico de cada um, reforçando o que já foi dito 

anteriormente neste artigo sobre hierarquização dos saberes instituídos. 

            O destaque está à fala da 1ª professora de português entrevistada que 

pensa que a sociologia deveria entrar no espaço de outras disciplinas das 



quais ela citou, não tirando dessa forma espaço da disciplina que ela dá aula, e 

nem de matemática, devido a extensão dos conteúdos. 

            Nesta fala de certa maneira exprime uma opinião que desmerece às 

duas disciplinas citadas (educação física e artes), e muito embora a professora 

de português não quisesse eximir de importância as duas disciplinas citadas 

por ela, e nem ter causado qualquer tipo de impacto. No entanto acabou 

causando, pois as disciplinas curriculares de educação física e artes possuem 

pouquíssimas aulas semanais, e são vistas por alguns professores como 

espaço de lazer e recreação, portanto não tendo a mesma importância de 

outras disciplinam que envolve conteúdos mais funcionais do ponto de vista 

mercadológico da formação do aluno. 

            No entanto os talentos desenvolvidos nas práticas esportivas e 

artísticas podem servir como alternativa de carreira para alguns alunos, 

principalmente aqueles que não se adaptam à formação tradicional ofertada, e 

por vezes muito mal ofertada pela escola. 

            Outra fala que também chamou bastante a minha atenção do professor 

de historia que entrevistei um dos únicos sindicalizados do Colégio Adélia 

Dionizia Barboza, para ele, carga horária precisa ser aumentada de maneira 

geral. Uma visão que considero mais politizada, ele também citou que o ensino 

deveria se tornar integral, algo que considero também bastante interessante, 

porém, para que isso fosse instituído seria necessário que a estrutura das 

escolas fosse adaptada ao ensino integral, pois as escolas brasileiras de uma 

maneira geral não estão em condições estruturais mínimas, de qualidade para 

ser instituído o ensino integral.            

            No caso da cidade de Londrina e região, o projeto “Semanas de 

Sociologia”, realizado entre os professores do curso de licenciatura de ciências 

sociais da UEL e professores da rede publica da cidade, tem ajudado a 

popularizar a sociologia nas escolas, tanto do ponto de vista da tomada de 

conhecimento por professores de outras áreas, e diretores dos colégios, como 

do o ponto de vista da ocupação de espaço pela sociologia nas escolas. 



            Entretanto, infelizmente, só é possível um projeto como o “Semanas de 

Sociologia” numa cidade, em que contemple um curso de ciências sociais com 

uma licenciatura forte, e que se preocupa em formar alunos para o ensino 

médio, em outros lugares acredito que os professores de sociologia devem 

estar penando muito para conquistar seus espaços e terem o respeito que 

merecem de todos que freqüentam as escolas brasileiras. 

  

A Sociologia em Londrina, e o risco de perdermos o que já foi 
conquistado 

 

            A sociologia, embora tenha conquistado seu espaço, como disciplina 

obrigatória em âmbito nacional, por meio de uma luta política de anos, ainda 

existe uma constante ameaça, baseada nos argumentos colocados pelos que 

foram contra a sua introdução, desde os idos de 2001, portanto, é preciso que 

haja união entre todos os professores de sociologia, principalmente os 

licenciados, para que os cursos de ciências sociais, um de cada estado pelo 

menos tenha uma estruturação preparatória para formar novos professores de 

sociologia, e defender a manutenção dos direitos já adquiridos. 

            É bom lembrar que em alguns lugares dos quais ainda não existem 

professores formados em sociologia; os conteúdos da disciplina estão sendo 

passados por historiadores, geógrafos, e até mesmo, advogados e padres, o 

que pode ser catastrófico para a sociologia, dependendo da capacitação destes 

profissionais que estão ministrando essas aulas. 

 

 Considerações Finais  

 

            Companheiros de profissão, os professores acabam tendo relações tão 

impessoais nos colégios, que em muitas vezes suas conversas não passa de 

um “bom dia” na sala dos professores, ou nas trocas de aula, a extensa carga 

de trabalho nas escolas acaba embrutecendo os indivíduos e por vezes 



privando-os de senso de humor, e de coletivismo, tanto nas suas relações 

diárias profissionais, quanto nas suas reivindicações coletivas junto ao Estado 

ou mesmo junto à direção das escolas onde tralham. 

            A desvalorização paulatina fez com que estes profissionais fossem os 

únicos a não terem trabalho fixo nas escolas, precisando ficar se locomovendo 

de um colégio a outro na cidade, às vezes viajando para outras cidades para 

poder cumprir suas cargas horárias. Além do tempo gasto na locomoção de 

uma escola para outra, o trabalho do professor não se dá apenas em sala de 

aula, ele também é realizado fora dela, pois o professor precisa preparar suas 

aulas, se pretender realizar um trabalho bem feito, sobretudo no inicio da 

profissão, época mais sacrificada da carreira. 

            A rotina do professor nas escolas brasileiras, ainda pode se tornar mais 

estafante se ele tiver dificuldade em lidar com as formas de controle 

burocráticas da direção, e da equipe pedagógica da escola, tendo que assinar 

livros e passar as notas dos alunos em prazos definidos, sobre o risco de tomar 

advertência formal, o que macula a imagem do professor posteriormente na 

instituição da qual ele for advertido. 

            Dentre as três principais instituições que transmitem valores simbólicos 

das quais atingem todas as camadas sociais, e possuem como característica 

formar o caráter dos indivíduos que são: instituição religiosa, a instituição 

midiática, e a instituição escolar, a que está mais desacreditada, e tem seus 

representantes e profissionais desrespeitados e jogados no anonimato é a 

escola. 

            É simplesmente aterrador constatar que a mídia através principalmente 

da televisão, que despeja milhões de informações muitas delas inúteis sobre as 

mentes das pessoas, e as igrejas através de seus padres pastores, bispos e 

demais sacerdotes (com todo respeito a todos eles) vem formando e 

formatando a mentalidade das pessoas, e as escolas são simplesmente para 

grande parte da população o lugar comum do qual se faz necessário, na 

melhor das hipóteses, freqüentarem para poder obter melhores condições no 

mercado de trabalho, através da conquista de um diploma. 



            É nesse ambiente escolar desacreditado e precário que está entrando 

um novo ator social, o cientista social, como professor de sociologia, e alias, já 

estava mais do que na hora deste espaço ser ocupado pelos cientistas sociais, 

que estão ocupando a função de professor dentro da escola. Este novo ator 

social pode a médio e longo prazo buscar trazer transformações para a 

realidade das escolas, pois sua formação lhes permite detectar os problemas e 

procurar soluções em situações difíceis das quais se encontra a escola na 

atualidade. 

            O papel do professor de sociologia nas escolas é não somente 

transmitir o conhecimento sociológico, que tem por finalidade, unido aos 

conhecimentos de história e filosofia, e literatura ajudar os alunos a 

compreenderem melhor a si mesmos enquanto seres humanos, mas também é 

papel do cientista social, e não podemos perder isso de vista procurar 

desnaturalizar valores negativos que estão cada vez mais impregnados nas 

mentes dos jovens como, por exemplo, o desrespeito aos professores e demais 

funcionários do colégio. 

             Trabalhar na educação como cientista social também implica em, 

ajudar na elaboração de projetos educacionais que visem à melhoria das 

condições da escola nesse sentido, e enfim procurar tornar a sociologia um 

monumento que serve a todos, e não só aos acadêmicos nas universidades 

onde nascem, crescem e morrem a maioria dos trabalhos realizados na área 

de sociologia. 

            A tarefa, ou melhor, a missão é árdua, é como diria o professor 

Francisco de Oliveira, numa palestra na UEL “procurar fazer valer o 

conhecimento sociológico na sociedade brasileira é atravessar um deserto sem 

água”, mas os jovens professores que estão entrando agora não devem jogar 

fora, a luta escarnada de anos, que fora travada para conquistar este espaço, 

pelos sociólogos mais velhos.    

            Quanto à introdução da sociologia como disciplina, e sua aceitação por 

parte professores de outras áreas do conhecimento, penso que, assim como os 

demais profissionais das ciências humanas os cientistas sociais, num quadro 

geral, possuem o poder de dialoga e conciliar-se, mesmo num ambiente 



inóspito, que é o ambiente  escolar na atualidade. Sendo assim, o sociólogo 

numa visão idealista, e sonhadora poderá aos poucos ajudar a melhorar as 

condições educacionais do país. Para isso é preciso, que muitos sociólogos da 

educação sonhem juntos, e criem focos de ação política, visando metas a 

serem alcançadas especificamente na área da educação, e especialmente na 

educação básica. 

            Concluindo, a condição do professor, e suas relações de trabalho nas 

escolas públicas, só deveram melhorar através da sindicalização dos mesmos, 

todos os governos prometem mundos e fundos para a educação em cada 

eleição que passa, mas o problema estrutural da educação que está 

determinado, sobretudo, pelas precárias condições de investimento, só 

começará a mudar para melhor quando houver união entre as esferas que a 

compõe, e estarem prontas para pensar juntas o que fazer para melhorar o 

quadro geral da educação básica no país, priorizando as escolas publicas, e 

visando conquistas coletivas, sem privilégios individuais para quaisquer 

categorias, professores, diretores, delegados de ensino, etc. Para isso é 

preciso muita paixão e utopia, mas sem paixões e utopias, é melhor nem 

pensarmos em trabalhar na área de educação básica no Brasil.       
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